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Especul a- se, fr equentemente, sobre a possibi l i dade de estar havendo 
mudanças no regime de chuva do Rio Gr ande do Sul . As causas aponta­
das seriam de caráter local, como o intenso desmatamento ocorrido 
nos úl t imos 3 ou 4 decênios , ou como consequência de mudanças- glo­
bais do clima da Terra, causadas pel o aumento do efe i to estufa. Para 
a agr i cultura , modificações neste sent i do são mui to irrpJrtantes devido a 
correl ação estrei ta exis t ente entre prec ipitação pluvi al e produção 
agr í col a. Este trabalho objetiva fazer uma avaliação pre limi nar da 
tendênci a t emporal da prec ipitação pl uvia l anual do estado . Ut il izo~ 
se dados de sér l es contínuas de 35 a 78 anos de observação de 29 es­
t ações meteorol óg i cas bem di stribuídas no Ri o Gr ande do Sul. Para e~ 
timar a t endênci a tempora l foi ut ilizado o polinômio de grau um e a 
veri f i cação da tendênci a, fei ta at ravés de um tes t e de hipótese para 
o coefi ci ente de regressão . Das 29 l ocalidades analisadas, 24 não a­
presentar am tendênci a si gnificativa na prec ipi tação pluv ia l anual, 3 
mostraram t endênci a de aumento e 2 de redução . Na média do es t ado e 
de suas regiões , não houve tendênci a signi ficat iva , perm i tindo-nos~ 
firmar que o regime de precipitação pluvi al anua l do estado não mu­
dou ao menos nos úl t imos 78 anos (Parci alment e fi nanci ado pel a FAPERGS) . 
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EFEITO DA CALAGEM EM PROPRIEDADES QU1MICAS E F1SICAS 
DE LATOSSOLO BRUNO DISTR0FICO. P. F. Mello, A.C. AzevE 
do & N. Kãmo f. (Faculdade d e Ag ronomia, Depar t a me nto 
de Solos, UFRGS). 

Solos constituem sistemas abertos dinâmic o s , sujeitos a flu­
xos internos e e x ternos de matéria e energia . A c a l a gem do 
solo visa o incremento da produtividade a gricola a tra v é s 
da neutralização da acidez e xcessiva às culturas. Há , entr§ 
tanto, controvérsia quanto aos seus efeitos a longo prazo. 
A calagem produz um conjunto de reações que competem com o 
modo de funcionamento original do sistema solo. Se este flu 
xo e x terno se impõe nas reações internas o sistema se afas­
tará do equilibrio vigente e adotará uma nova dinâmica evo 
lutiva, detectável por alterações em propriedades fisicas­
e quimicas do solo. Parõ testar esta hipótese foram anali­
sadas amostras de parcelas e xperimentais com zero 20 e 40t 
de CaC03 por he~tar~, .após 23 anos_da sua aplicaç~o em La­
tossolo Bruno d1strof1co, na Estaçao Experimental de vaca­
ria. Foram constatadas alterações significativas no trata­
mento 40t, quanto a pH, Al, Ca, Mg, C orgânico, DS, argila 
natural, estabilidade de agregados e porosidade, indicando 
o estabelecimento de um novo equilibrio dinâmico neste sis 
tema. CNPq 


